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Educação

Ensino infantil e o
respeito às diferenças

E
xistem dúvidas e medos dos pais quanto 
a educação infantil voltada a questões 
de gênero, mas, assim como todo tipo de 
educação infantil, não existe uma recei-

ta que descreve qual é a melhor forma de ensino. 
“É relevante um ensino embasado no respeito, no 
amor e no suporte emocional que ajude a crian-
ça a aceitar, compreender e conviver com as di-
versidades de gênero”, sugere a psicóloga infantil 
Maria Paula M. Chaim, mestranda em psicologia e 
autora do livro Crianças diagnosticadas com Trans-
torno do Espectro Autista: Interface entre Floortime 
e Gestalt-terapia. 

A educação infantil deve ser direcionada para o 
ensino da diversidade, seja ele relacionado ao gê-
nero ou não. “Existem múltiplas formas de ser criança. 
Temos aquelas com diagnósticos de transtornos, ou-
tras com dificuldades físicas, as tidas como 'normais', 

dentre várias outras. E, independente da diversida-
de, o respeito e a inclusão devem ser a base de 
toda e qualquer educação infantil”, ensina.

Abordando a diversidade
Participação em dinâmicas de grupos e brin-

cadeiras podem auxiliar na educação quanto a 
diversidade. “Assim como qualquer outro conteúdo 
revelante aprendido na infância, a criança de-
monstra melhor internalização quando tem a opor-
tunidade de experienciar e vivenciar o que está 
sendo ensinado”.

É preciso ir além dos livros pedagógicos, deixar 
os pequenos explorarem o ambiente em que vivem 
e, assim, vivenciar que a diversidade está em todo 
e qualquer lugar. “Crianças são diferentes e únicas, 
não podemos e não devemos enquadrá-las em 
uma forma certa de ser ”, conclui.

Responsabilidade social

CEROF no Bem Estar Global
N

o dia 05 de maio, Goiânia recebeu o 
Bem Estar Global. O projeto – uma inicia-
tiva da Rede Globo em parceria com o 
Sesi – ofereceu serviços de saúde e de 

qualidade de vida gratuitos, além de orientações com 
médicos de diferentes especialidades.

Atendendo a um convite do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO), a equipe do  Centro de Refe-
rência em Oftalmologia (CEROF/HC/UFG) participou 
da iniciativa realizando 400 atendimentos, quando 
foram repassadas informações sobre a importância da 
consulta com oftalmologista, as principais doenças que 
causam cegueira e o controle da glicemia em pacientes 
diabéticos, com foco na prevenção da retinopatia 
diabética. No Bem Estar Global a equipe CEROF/HC/
UFG foi coordenada pelo Prof. Dr. José Beniz e  Enfª. 
Tainara Sardeiro de Santana. A coordenação geral 
de campanhas no CEROF/HC/UFG está a cargo do 
Dr. Alan Rassi e Enfª. Maria Goretti B. A. Silva.
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Clínica São Matheus

Densitometria 
óssea e 
medição

de gordura 
corporal

O
s médicos, nutricionistas e profissionais de educa-
ção física goianos contam, agora, com um novo 
aparelho para a realização de exames de den-
sitometria óssea e medição de gordura corporal 

de seus pacientes: o Prodigy Advance. Instalado na Unidade I 
da Clínica São Matheus, localizada na Avenida República do 
Líbano, número 1440, no Setor Oeste, em Goiânia (GO), o eq-
uipamento fornece soluções eficientes para a análise da com-
posição corporal, incluindo densidade mineral óssea e massa de 
tecido adiposo.

Já em funcionamento, o novo equipamento realiza a absorcio-
metria de raios X de dupla energia (DXA) com grande precisão 
e baixíssima dose de radiação. Os resultados dos exames são 
rápidos, automatizados e passam pelo controle de qualidade da 
Clínica São Matheus, instituição que completa 48 anos em 2017.

O diretor Técnico, Maurício Fogliatto Zacarias (CRM/GO 
13.525), explica que os profissionais interessados em conhecer 
o equipamento, sanar dúvidas e conferir o que a São Matheus 
pode fazer para ajudá-los a melhorar, cada vez mais, os cuida-
dos com seus pacientes, podem entrar em contato com a clínica 
e agendar uma visita. Basta ligar (62) 3224-2002 ou acessar o 
Canal Médico em www.clinsaomatheus.com.br

Mais sobre o equipamento
Confiança
O recurso Dual Femur melhora a precisão por 

meio da identificação do fêmur com a densidade 
mais baixa. Há uma melh ora de cerca de 30% na 
identificação.

Eficiência
A função OneScan acrescenta maior economia 

de tempo e conveniência combinando automatica-
mente exames da coluna lombar em PA e Dual Femur 
em uma única aquisição de imagens.

Coerência
O laudo do paciente apresenta os escores T e 

Z juntamente com o gráfico de avaliação de risco 
de fraturas, permitindo assim que a interpretação 
dos resultados e a avaliação do risco de fraturas 
sejam coerentes.

Você sabia? 
 A densitometria óssea é o exame mais indicado 

para o diagnóstico da perda de massa óssea que 

pode levar à osteoporose, doença que compro-
mete a resistência dos ossos e aumenta o risco de 
fraturas no fêmur, pulsos e coluna vertebral. A den-
sitometria avalia a densidade mineral dos ossos e 
permite o diagnóstico, o monitoramento e o trata-
mento precoce desta redução da massa óssea. O 
exame é rápido, indolor, tem grande eficácia e o 
paciente tem uma baixa exposição à radiação. 

 A aferição da massa de tecido adiposo pode 
fornecer aos médicos e nutricionistas uma série 
de informações relevantes para a avaliação e a 
prescrição do tratamento adequado para cada 
paciente. O resultado do exame pode auxiliar, 
por exemplo, na prescrição de tratamentos para 
emagrecimento e em caso de níveis alto ou ex-
cessivamente baixo de gordura, na indicação do 
peso adequado para a saúde e o desempenho 
dos atletas e no monitoramento de mudanças na 
composição corporal que ocorrem com o cresci-
mento, maturação e envelhecimento a fim de distin-
guir modificações normais dos estados patológicos.
Clínica São Matheus - Diretor Técnico - Médico
Dr. Maurício Fogliatto Zacarias - CRM/GO 13.525
Radiologia e Diagnóstico por Imagem - RQE 7.665
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Espaço Zen

Saúde e bem-estar 
dos tempos da vovó

A
o longo dos séculos, o homem 
foi conhecendo e compreen-
dendo as características e 
propriedades das plantas e 

começou a usá-las para fins curativos e 
aromáticos. Hoje, as infusões de plantas 
têm um respeitável papel coadjuvante no 
processo de cura de muitas enfermidades.

Os benefícios de algumas plantas 
quando consumidas em infusão

Antifadiga - Alecrim, carqueja, gengi-
bre, ginseng, pau d’arco, tomilho.

Anti-insônias - Camomila, cidreira, es-
pinheiro branco, tília, valeriana.

Antibacteriano, antisséptico - Rúcula, 
gengibre, curcuma, alfazema, eucalipto.

Anti-inflamatório, dores musculares e 
articulares - Gengibre, curcuma, salsa, al-
fazema.

Calmante – Alfazema, camomila, ci-
dreira, erva-doce, flor de laranjeira, jasmim, 
manjerona, tília, valeriana, erva-príncipe, 
lúcia-lima, hipericão.

Cólicas intestinais, flatulência - Camo-
mila, cidreira, erva-doce (anis), funcho, 
gengibre, hortelã-pimenta, alecrim.

Digestivo - Alcachofra, cardo mariano, 
carqueja, cidreira, erva-doce (anis), fun-
cho, gengibre, jasmim, hortelã-pimenta, ur-
tiga, bolbo, lúcia-lima, tomilho-limão.

Importante: consulte sempre o seu médi-
co antes de iniciar o consumo diário de 
uma infusão.

Com informações dos Novos Rurais 

Pesquisa

Mama-cadela contra o vitiligo

A 
Universidade Federal de Goiás (UFG) 
por meio do Programa de Pós Gradua-
ção em Ciências Farmacêuticas, desen-
volve, desde 2011, uma pesquisa que 

avalia o potencial terapêutico de plantas do cer-
rado no tratamento do vitiligo. O estudo realizou 
testes in vitro e está em fase de desenvolvimento 
de  formulações para, em um futuro próximo, testar 
os medicamentos tópicos e orais em pessoas que 
possuem a doença.

A equipe que conduz o estudo é coordenada 
pelo professor Dr. Edemilson Cardoso da Concei-
ção e composta pela doutoranda em Ciências Far-
macêuticas Mariana Cristina de Morais, em parceria 
com o professor e agrônomo João Carlos Mohn No-
gueira e Agência Goiana de Assistência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa (Emater). 

Segundo Mariana Cristina, o que substancia a 

pesquisa e o tratamento do vitiligo são as  furocu-
marinas. Esses elementos são encontrados na ma-
ma-cadela e quando entra em contato com a luz 
solar estimula a repigmentação da derme. “A indi-
cação do tratamento seria utilizar o medicamento 
e ficar alguns minutos em contato com a luz solar ou 
alguma radiação artificial”.

Porém, para que o medicamento seja eficaz é 
preciso chegar a uma dosagem correta. Por isso, 
a pesquisa está em fase de ajustes na formulação 
com base nos extratos retirados da entrecasca da 
raiz da mama-cadela. O estudo é cauteloso na 
medida em que se tem conhecimento dos efeitos 
negativos da dosagem incorreta da substância. 
“Estamos trabalhando no desenvolvimento dessas 
formulações sólidas e semissólidas. Queremos que a 
formulação tenha alta solubilidade e rápida disso-
lução”, detalha.
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Nutrição

Fitoterapia no 
manejo da obesidade

Por Marina Monteiro* *Nutricionista formada 
pela Universidade Federal 
de Goiás – UFG, Mestre 
em Nutrição e Saúde pela 
FANUT/UFG, pós-graduada 
em Nutr ição Esportiva e 
Fisiologia do Exercício - FA-
NUT/UFG, aperfeiçoamento 
em atendimento clínico e 
domiciliar, atuação na área 
de Nutrição Clínica/Hos-
pitalar e Esportiva. Realiza 
atendimento para indivídu-
os praticantes de ativida-
des físicas, emagrecimento 
saudável, gestantes/lactan-
tes e portadores de algu-
mas enfermidades crônicas 
não transmissíveis , como: 
h iper tensão, oncologia , 
diabetes tipo II .

N
os últimos anos tem 
se falado muito em 
al imentação sau-
dável e estratégias 

nutricionais e fitoterápicas para 
emagrecimento. Porém, apesar 
desta preocupação excessiva 
com corpo, a prevalência de 
obesidade aumentou significativa-
mente nas ultimas décadas.

A obesidade é uma doença 
caracte r izada pelo balanço 
energético positivo, ou seja, o 
individuo ingere maior quantida-
de de calorias em relação ao 
gasto energético. A sua etiologia 
está associada a vários fatores 
que podem agi r em conjunto 
ou isoladamente, e dentre estes 
determinantes estão os fatores 

genéticos, neurológicos, endócri-
nos, emocionais, socioculturais e 
de estilo de vida.

Assim, o manejo da obesidade 
envolve uma avaliação nutricional 
completa e individualizada, pois um 
dos fatores envolvidos na regula-
ção do consumo alimentar envolve 
os hormônios gastrointestinais que 
atuam na regulação do apetite. 
Alguns estudos vêm identificando 
novas intervenções eficazes para 
tratamento do excesso de peso, a 
partir da alteração da produção 
destes hormônios gastrointestinais. 
Dentre as terapêuticas estudadas, 
o uso de fitoterápicos auxilia a 
redução da ingestão alimentar 
e do peso corporal por modular 
estes hormônios.

Er va-mate: ação anti- in f lamatór ia , 
estimulante do SNC, termogênica, ativi-
dade antioxidante e propriedades que 
auxiliam na perda de peso por meio 
da modulação dos hormônios gas-
trointestinais, grelina (responsável por 
aumentar a fome) e GLP-1 (responsável 
por aumentar a saciedade).

Guaraná: efeito termogênico, re-
dutor de apetite, propriedades que 
podem levar a perda de peso corporal 
e aumentar o gasto energético basal.

Damiana: ações antioxidantes e anti-
-inflamatórias, seu consumo pode levar ao au-
mento das concentrações plasmáticas de GLP-1. 

Cafeina; Alguns chás, como: chá-verde e preto.
É importante lembrar que o uso indiscriminado 

de fitoterápicos pode ocasionar problemas à saúde, 
e também, não ter efeitos desejados ou adversos. 
Por isso, é fundamental procurar um nutricionista para 
realizar uma avaliação individual e personalizada, 
para prescrição adequada de fitoterápicos como 
coadjuvantes ao tratamento, aliado a um plano 
alimentar balanceado/individualizado.

Alguns exemplos de 
fitoterápicos que podem 
auxiliar nessa modulação
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Saiba mais

Fitoterápico é o medicamento que tem a planta 
medicinal como matéria-prima. Ele é obtido 

usando derivados extraídos da planta que são in-
dustrializados. Esse processo evita contaminações 
por agrotóxicos e substâncias estranhas, garantindo 
a qualidade e a eficácia do uso. Todo medicamento 
fitoterápico deve ser produzido em laboratório auto-
rizado e obter registro na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) antes de ser comercializado.

Ao optar pela fitoterapia, os cuidados são os mes-
mos como com todo tipo de medicamento. Atenção às 
datas de validade e contraindicações. O uso excessi-
vo ou indevido pode desencadear outros problemas. 
Também é importante verificar se o medicamento possui 
registro na Anvisa. Para isso, acesse o site da Agência 
(portal.anvisa.gov.br) e realize a consulta. Caso ele não 
encontre o registro, comunique a Vigilância Sanitária.
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Otorrinolaringologia

Transtornos
causados pela faringite
F

aringite é uma infla-
mação ou irritação 
da faringe de origem 
bacteriana, viral ou quí-

mica que causa dores na gargan-
ta, dificuldade de deglutição e 
mal-estar. Formas mais graves da 
infecção, como o abscesso, po-
dem comprometer a saúde. Devi-
do à variedade de agentes de-
sencadeadores, é recomendável 
procurar um otorrinolaringologista 
a partir dos primeiros sinais.

O diagnóstico da faringite é 
clínico. Na maioria dos casos, é 

obtido por meio da anamnese e 
exame físico. “Porém, em alguns ca-
sos são necessários exames com-
plementares como o de videona-
sofaringolaringoscopia, exames de 
sangue, sorologia, raio x de seios 
da face ou tórax e tomografia 
computadorizada”, assinala a 
otorrinolaringologista Sharlene 
Castanheira Pádua Puppin (CRM-
-GO 12231/RQE 10.372).

Para cada agente causador 
da faringite, existe um tratamento 
adequado. “Se a inflamação na 
faringe for causada por um vírus, 

geralmente, tratam-se os sintomas 
com analgésicos, anti-inflamató-
rios não esteroidais (Aines), pas-
tilhas anestésicas e gargarejos, 
até que o quadro diminua em 
intensidade”, informa.

Quando a suspeita é de 
faringite bacteriana recomenda-
-se uso de antibióticos prescritos 
pelo médico e utilizados com 
cautela. “Em casos mais espe-
cíficos de faringite, outros medi-
camentos poderão ser utilizados 
para um tratamento mais eficaz e 
individualizado”, conclui.
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Qualidade de vida

Melodias para a 
mente e o corpo
A 

Musicoterapia traz 
uma melhor qualida-
de de vida para o 
longevo, resgatan-

do a autoestima e o bom humor 
por meio de atividades musicais. 
Quem garante é a musicotera-
peuta Ana Paula Teixeira e Silva 
Torres.

De acordo com ela, o trata-
mento realizado na terceira ida-
de é diferente do aplicado nas 
demais faixas etárias, isso porque 
a condição física e psicológica 
dos idosos é diversa. A divergên-
cia começa a partir da música a 
ser trabalhada. “Geralmente as 
canções remetem ao passado, 

trazem à memória momentos e 
lembranças da vida. Os longe-
vos são encorajados também a 
participar de diferentes tipos de 
atividades que envolvam música, 
como cantar, brincar, improvisar e 
criar ”, detalha.

A musicoterapia, segundo a 
especialista, é capaz de ajudar 
no tratamento de alterações de 
saúde, pois estimula o cérebro 
e trabalha a expressão corpo-
ral: restabelece o jeito de an-
dar, exercita a fala, aumenta a 
criatividade, ajuda a sumir com 
os sintomas da depressão e re-
duzir os níveis de estresse. “O 
idoso deve participar de sessões 

enquanto se sentir confortá-
vel e perceber melhora na 
qualidade de vida”, indica. 
Ana Paula assegura: os lon-
gevos que praticam essa 
forma de terapia se afastam 
da solidão, se sentem mais 
apoiados, felizes e com uma 
qualidade de vida melhor.

Recursos musicais como 
sons, harmonias, instrumentos 
musicais e ritmo são signifi-
cativos no tratamento. Ana 
Paula ainda aconselha a 
associar a terapia com au-
las de dança, hidroginástica, 
terapia ocupacional e fisio-
terapia.

Homoafetividade

Qualquer maneira 
de amor vale à pena

A 
homossexualidade entre homens e 
mulheres com mais de 60 anos sem-
pre existiu, mesmo em épocas de 
maior intolerância e desrespeito aos 
direitos humanos. Suas demonstra-

ções afetivas e sexuais, tidas como imorais e peca-
minosas, geralmente eram sigilosas.

Hoje, com o avanço dos movimentos em defesa 
do respeito à diversidade, as visões preconceituo-
sas quanto à homossexualidade mudaram um pou-
co, mas a população LGBT ainda vivencia momen-
tos de preconceito. “Tudo indica que a experiência 
de vida, as conquistas realizadas e a maturidade 
faz com que as decisões venham com menos so-
frimento e medos que na adolescência”, opina a 
psicanalista Lisa França.

De acordo com a psicanalista, o idoso deve li-

dar com sua homossexualidade de forma natural, 
buscando sempre decisões que o levará ao encon-
tro da felicidade. “Alguns irão obter benefícios com 
a discrição, preservando sua intimidade. Outros se 
beneficiarão com uma maior exposição e militância, 
mas ambas as decisões devem buscar a felicidade”.

Para a especialista, as dificuldades serão me-
nores em pessoas que consolidaram suas próprias 
conquistas. “O preconceito é diferente de pessoa 
para pessoa, e, claro, também depende do local 
que ocupa na sociedade, mas está em suas mãos 
a decisão de viver ou não sua liberdade”, avalia.

A família deve ser base de apoio e não deve 
oprimir o idoso. “Família deve ser baseada no res-
peito, no amor e na solidariedade. Família não é 
escolha, não é polícia, é espaço artístico de ex-
pressão. É colo, apoio e proteção”, conclui.

16
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Linha Cumaru Raiz

Hidratante para 
áreas específicas

A 
L’Occitane au Brésil lançou a linha mascu-
lina Cumaru Raiz, composta por deo colô-
nia, gel multifuncional que pode ser usado 

como pré e pós-barba, sabonete para barbear 
e creme para pentear a barba, tudo à base do 
extrato natural do cumaru. A  L’Occitane au Brésil 
tem como característica usar apenas ingredientes 
brasileiros, obtidos de forma sustentável em ecossis-
temas de todo o país. As sementes de cumaru, por 
exemplo, vêm da Rondônia. Outro diferencial são 
os rótulos e as embalagens dos produtos, criados 
por artistas e designers brasileiros.

A 
The Body Shop lançou no Brasil o Serum 
Hidratante para Áreas Específicas, com 
delicado perfume de Moringa, uma das 

fragrâncias bestsellers da marca. Desenvolvido no 
país, o produto tem fórmula a base de silicones no-
bres que garantem uma textura única, preservando 
a hidratação por meio de uma película protetora 
que conserva a umidade. O produto é recomenda-
do para uso nas partes mais ressecadas do corpo 
e é indicado para todos os tipos de pele.




